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Resumo 
 

De acordo com o plano de estudos da Licenciatura em Agronomia, da Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco, foi realizado um estágio 
que decorreu na Herdade da Toula, localizada em Idanha-a-Nova, concelho de Castelo 
Branco. A Herdade da Toula apresenta uma área de cerca de 97 hectares. O período em 
que decorreu o estágio permitiu acompanhar e participar ativamente nas atividades 
inerentes à plantação de um pomar de nogueiras. Destacam-se atividades como 
preparação do solo, onde se inclui todo o maneio que antecede a plantação, 
nomeadamente, análises de solo, divisão da parcela em setores e operações de 
mobilização do solo. De salientar ainda, as atividades de identificação e caracterização 
das cultivares e dos porta-enxertos utilizados e o acompanhamento da plantação.  
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Abstract 
 

According to the study plan of the degree level in Agronomy, of the School of 
Agriculture of the Polytechnic Institute of Castelo Branco, an internship was held at 
Herdade da Toula, located in Idanha-a-Nova, municipality of Castelo Branco. Herdade  
da Toula features an area of about 97 hectares. This internship allowed me to monitor 
and participate actively in the activities inherent in the planting of a walnut orchard. 
Some activities related with soil preparation such as soil analysis, division of the parcel 
in sectors and mobilization of the soil are highlighted. Also, to emphasize, activities 
such as identification and characterization of the cultivars and rootstocks used and 
follow-up of the plantation itself took place in this internship. 
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